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			APRESENTAÇÃO DA 2ª EDIÇÃO


			A primeira edição deste livro foi escrita entre 2015/2016 e lançada em junho 2017.


			Desde então, passada uma década, a prática da psicoterapia, foco deste livro, viveu uma transformação imensa, principalmente com a chegada das TIC’s (Tecnologias de Informação e Comunicação), impulsionada pela epidemia da COVID-19 em 2020, que fez com que praticamente todos os atendimentos fossem transferidos para a modalidade on-line. E como um “divisor de águas”, a psicoterapia ficou mais acessível, ganhou visibilidade e diria até que passou a ser vista com novos olhos, com admiração e respeito pela sociedade.


			A praticidade do atendimento on-line, possibilitou que mais colegas se lançassem à prática clínica ao mesmo tempo em que outros ampliassem o número de clientes/ pacientes, além de oferecer vários serviços, como cursos, supervisões, mentorias, afinal, as fronteiras geográficas foram rompidas.


			Uma “safra” de psicoterapeutas mais jovens se lançou no campo de psicoterapia e sendo uma geração criada já com a tecnologia, não hesitou em buscar, para além de boas plataformas de atendimento on-line, ferramentas que facilitassem a administração do consultório, que oferecessem desde agendamento até a planilhas para a parte administrativa/ financeira.


			Sim, gerenciar um consultório de psicologia clínica ficou literalmente ao alcance das mãos, com aplicativos com ampla oferta de produtos, serviços e preços.


			Porém, mesmo com todos estes avanços e facilidades, um ponto segue sensível à categoria: o dinheiro, especialmente em relação à captação de pacientes, cobrança e honorários. E falar dele envolve uma série de aspectos, desde o pessoal (significado do dinheiro para o psicólogo e as histórias aprendidas nas suas famílias), as questões de gênero, etnia e tantas outras.


			Sim, dinheiro continua sendo um tema tabu na vida de muitas psicólogas e coloco no feminino, pois, como será apresentado, nós mulheres somos 82% da categoria, de acordo com o último Censo Psi (CFP, 2022b) e ao contrário dos colegas homens, não vemos o consultório como negócio, como revelou o mestrado de Amorim, publicado em 2024.


			Outra informação relevante advém de Oliveira, Costa e Yamamoto (CFP, 2022b, p. 31,33), que participaram do último Censo do Conselho Federal de Psicologia:


			A inserção no mundo do trabalho para as(os) autônomas(os) também é cheia de percalços [...] apenas 28,5% atuam somente como autônomas(os) [...]. Portanto, é possível perceber ao longo dos anos que o trabalho exclusivamente autônomo se sustenta cada vez menos como única alternativa de inserção profissional.


			O que gera preocupação em relação ao mercado de trabalho e às variáveis que se deve levar em consideração no desenvolvimento da carreira com ênfase clínica/ autônoma.


			Então, novamente estou aqui para falar com minhas (e meus também), colegas sobre a importância vital de cuidar do dinheiro especialmente na prática clínica.


			Afinal, ela é um campo majoritariamente de profissionais autônomas, tendo que gerar recursos não apenas para o cotidiano como também para férias, por exemplo e claro... aposentadoria. Eis aqui outro ponto delicado, que abordarei no último capítulo.


			Portanto, continua sendo necessário conversarmos, refletirmos e mudar a visão a respeito do dinheiro na prática clínica, uma vez que temos alguns vieses sobre ele e o cuidado a quem sofre de dores psíquicas.


			Sob pena de literalmente pagarmos um alto custo por não darmos a devida atenção ao dinheiro e claro, a nós mesmas(os), convido você, colega, a abrir um espaço na sua agenda para oferecer a si o cuidado que tão competentemente oferece a quem a/o procura na prática clínica.


			Vamos juntas/juntos?


			Valéria M. Meirelles


		


	

		

			


			PREFÁCIO


			Um formigueiro de trabalho, ideias e boas práticas


			É com muita alegria e orgulho que recebemos o convite de Valéria Meirelles para apresentar esta segunda edição, atualizada, do livro Lado a Lado. Nossa amizade e parceria profissional — nós três, psicólogas e terapeutas familiares formadas pelo NUFAC-PUCSP — vêm de longa data. A proximidade se intensificou quando trabalhamos juntas na organização do 7º Congresso Brasileiro de Terapia Familiar, em 2006. A partir dali nos tornamos um grupo de amigas que se autodenominou Formigueiro. Hoje, somos as Formigas, testemunhas das conquistas, desafios, tristezas, alegrias e aprendizados umas das outras. E foi Valéria quem nos introduziu à Psicologia do Dinheiro, sempre nos incentivando e ensinando a cuidar da nossa vida financeira.


			Falar sobre dinheiro ainda é tabu. Tocar nesse tema é também falar de intimidade, inseguranças, status, autoestima, culpa, ansiedade, consumo e insatisfação. É um assunto pouco discutido nas famílias e, não raro, fonte de conflitos. O silêncio sobre dinheiro gera desconhecimento, e muitas vezes uma relação contraditória com ele. Se, por um lado, o consumo se tornou uma forma de pertencimento social, por outro, o medo da falta acompanha muitas famílias.


			No Brasil, essa relação se agrava diante da profunda desigualdade social. Uma minoria concentra a maior parte da riqueza, enquanto a maioria lida com dificuldades financeiras. Esse cenário contribui para que muitos se sintam incapazes de organizar sua vida financeira. Apenas recentemente a educação financeira começou a ser mais discutida, oferecendo ferramentas para escolhas mais conscientes sobre consumo, rendimentos e futuro.


			


			Na época em que nos graduamos, assim como Valéria, a formação em Psicologia praticamente ignorava temas como gestão financeira, organização do consultório, precificação ou planejamento de carreira. A Psicologia era tratada quase como um “chamado”, uma vocação, o que, muitas vezes, levava à romantização da profissão — como se falar em dinheiro fosse incompatível com a prática clínica. Além disso, sendo uma profissão majoritariamente feminina, era um valor comum que muitas psicólogas contassem com o suporte financeiro do marido. Para quem queria viver exclusivamente da clínica, o caminho indicado era buscar um trabalho CLT (em empresas, escolas, universidades ou serviços de saúde) e, aos poucos, tentar construir uma clientela no consultório particular — idealmente mantendo os dois para garantir segurança (férias, 13º etc.).


			Valéria, desde cedo, escolheu trilhar caminhos inovadores. Pesquisou temas ligados à mulher e carreira, às múltiplas demandas da mulher contemporânea e às dificuldades que tantas mulheres trazem para nossos consultórios. A partir de sua própria trajetória, Valéria abriu nossos olhos — como colegas e terapeutas — para a importância de olharmos também para o dinheiro: na nossa vida pessoal e no nosso exercício profissional. Assumir o consultório como um negócio legítimo, que precisa funcionar e prosperar, faz parte desse aprendizado.


			Valéria fez uma carreira sólida, com muito trabalho, dedicação e estudo. Todo o sucesso clínico, as publicações, aulas, palestras e o sucesso na mídia vêm de muito trabalho e de acreditar na importância de investir. Com Valéria aprendemos que ter investimentos e valorizar a carreira e poder “salvar” uma parte do dinheiro, é acessibilidade. Especialmente para mulheres. E com colegas usou seu conhecimento para o social ensinando mulheres de baixa renda sobre como poupar e ter mais. Isto é liberdade e autonomia!


			Generosa, Valéria compartilha seus conhecimentos, sua carreira e experiências neste livro, que rompe o tabu e fala diretamente não só aos psicoterapeutas, mas a todos os profissionais da saúde que se tornam empreendedores de seus próprios negócios.


			Em Lado a Lado, ela reconstrói a história da psicologia clínica como profissão, discute as intersecções entre gênero e dinheiro, e mostra como, especialmente para mulheres, ainda pesa a crença de que não sabemos — ou não devemos — lidar com dinheiro. O livro traz orientações práticas, desde a montagem do consultório até a organização financeira ao longo da carreira.


			Além disso, Valéria convida à reflexão sobre nossas crenças e significados atribuídos ao dinheiro. Perguntas que nos provocam a pensar sobre os aprendizados familiares e culturais que moldam nossa relação com ele e impactam diretamente nossa capacidade de administrar o que ganhamos com nosso trabalho.


			Oito anos se passaram desde a primeira edição. Nesse tempo, enfrentamos a pandemia da COVID-19, que transformou profundamente nossa prática profissional. A psicoterapia ganhou novas formas — online, híbrida, home office — e, mais visibilidade e reconhecimento social.


			Hoje vemos o surgimento de muitos novos profissionais, que atuam com uma presença ativa nas redes sociais, fazem marketing, falam abertamente sobre captação de clientes e assumem o consultório como um negócio que precisa dar certo. Valéria discute essas transformações, sempre ressaltando os princípios éticos que devem nortear nossa prática.


			Esta nova edição traz, ainda, a valiosa contribuição de outras profissionais: Maria Célia Malaquias, que aborda as intersecções entre gênero e etnia no texto “Mulher negra e mercado de trabalho: pontos de discussão e reflexão”, e Luciana Pavan, consultora financeira, que oferece orientações sobre “Boas práticas na vida financeira”.


			O livro se encerra com um capítulo fundamental, sobre aposentadoria, que lança uma pergunta que tantas vezes nos fizemos: “Terapeuta se aposenta?” — questão que, aliás, tem permeado muitas de nossas conversas, especialmente agora, quando olhamos com carinho e cuidado para essa nova fase da vida... Juntas, como sempre! Viva o formigueiro, de ideias, muito trabalho e boas práticas.


			Claudia Bruscagin


			Profa. Dra. em Psicologia Clínica pela PUC-SP. Especialista em Terapia Familiar e de Casal.


			Profa. Supervisora do Curso de Especialização em Terapia Familiar e de Casal do NUFAC PUC-SP


			Liz Verônica V. Luisi


			Profa. Mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP. Especialista em Terapia Familiar e de Casal.


			Profa. Supervisora do Curso de Especialização em Terapia Familiar e de Casal do NUFAC PUC-SP


		


	

		

			


			Capítulo 1.


			O DINHEIRO NA CLÍNICA E A PSICOLOGIA DO DINHEIRO


			Escrever um livro para psicólogos/ psicoterapeutas e profissionais liberais da área de saúde, voltado ao uso do dinheiro na prática clínica é incomum, embora ele (o dinheiro) esteja incluído na Psicologia em inúmeras abordagens teóricas e na Psicanálise de Freud (1978). (Publicação original, 1909).


			No campo teórico, o dinheiro vem sendo abordado pela Psicanálise e teorias psicológicas como a Psicologia Analítica de Jung, Behaviorismo, a teoria de Piaget, a “Teoria da Troca de Recursos de Foa”, entre outras e mais recentemente na perspectiva da Teoria do Apego proposta por Mikulincer e Shaver (2008).


			Os primeiros estudos específicos sobre o dinheiro têm origem na Psicologia Econômica, matriz da Psicologia do Dinheiro. É uma teoria que existe há mais de cem anos na Europa e nos Estados Unidos e aos poucos, principalmente através dos incansáveis esforços de Vera Rita de Mello Ferreira tem adquirido mais espaço e sendo conhecida no Brasil1.


			Entre suas várias linhas de pesquisa encontram-se as atitudes e comportamentos financeiros; dinheiro; investimento e mercado acionário; decisão sob risco; socialização econômica; mercado de trabalho; psicologia do consumidor e até psicologia ambiental, por exemplo.


			Kircher e Hölzl apud Ferreira (2008), definem o objetivo desta Psicologia:


			A Psicologia Econômica pode ser definida como uma busca para compreender a experiência humana e o comportamento humano em contextos econômicos, fornecendo modelos econômicos descritivos e não normativos, como faz a Economia, a respeito de seu objeto de estudo, que são as decisões sobre o uso de recursos escassos, com o propósito de satisfazer diversas necessidades humanas (p. 43).


			Dentro da Psicologia Econômica, os psicólogos ingleses e pesquisadores da Psicologia Econômica Lea, Tarpy e Webley (1987) lançaram as bases para o entendimento do uso do dinheiro. Para eles, mais que modelos racionais determinando o seu uso do dinheiro, estão os significados a ele atribuídos, responsáveis por uma série de comportamentos equivocados e até incompreensíveis, levando as pessoas a sérias dificuldades financeiras, relacionais e profissionais.


			A participação humana, que traz suas emoções ao comportamento econômico e consequentemente a imprevisibilidade, incoerência e irracionalidade, conforme raciocínio acima, também se aplica naturalmente, ao uso do dinheiro nas suas mais variadas maneiras, advindo daí o surgimento da Psicologia do Dinheiro (Furnham e Argyle, 1998), que além de considerar o significado que as pessoas atribuem a ele, interessa-se pelas “atitudes em relação ao dinheiro, por que e como as pessoas se comportam em relação a ele, o que elas fazem bem como quais os efeitos que o dinheiro tem nas relações humanas” (Furnham e Argyle, 1998, p. 8).


			Relações estas que envolvem todos os contextos de vida, incluindo o profissional. Como psicoterapeutas podemos claramente confirmar isto observando em nossa prática não apenas como os pacientes se relacionam com o dinheiro, mas nós também, incluindo a maneira de cobrar e administrar financeiramente nosso consultório.


			Na prática clínica, constatamos que as questões envolvendo dinheiro nos contam muitas outras histórias, são metáforas por exemplo, sobre o poder nas relações familiares, o abandono, solidão, medo, ansiedade, repulsa e também, claro, de sucesso, conquistas, amor, lealdade, gratidão, entre tantas outras.


			Dentro da terapia familiar e de casal, minha área de especialização, os terapeutas Madanes e Madanes (1997) foram os pioneiros a falarem abertamente sobre o dinheiro, mostrando que muitos conflitos entre pais, mães, filhos, enfim, entre as famílias de origem e extensa, tinham como disparador a forma como ele era usado nas famílias, na maioria das vezes mais separando que unindo seus membros. O dinheiro, neste caso, adquire significados e usos em função da história familiar e pessoal, associado também a traços de personalidade, compondo o “mundo pessoal do dinheiro” (Tatzel, 2002) de cada um, inseridos claro, no contexto familiar e cultural mais amplo.


			Como escrevi na minha tese de doutorado (Meirelles, 2012), o dinheiro é um dos “não ditos” na Psicologia Clínica e as questões relativas ao seu uso, encontram-se mascaradas em diversos comportamentos, que podem também surgir no cotidiano do profissional autônomo2 de psicologia, cuja conhecida e pouco estudada dificuldade para cobrar de seus pacientes pode revelar muitas histórias, valores pessoais, familiares, religiosos.


			Ainda que inúmeras pessoas, colegas de profissão inclusive, se queixam de terem que lidar com os aspectos financeiros da profissão, o dinheiro encontra-se em nossa vida e não há como fugir desta situação. O que podemos fazer é encontrar maneiras de lidar com ele que nos permitam ter experiências de bem estar, favorecendo emoções positivas e não negativas. Além do autoconhecimento, a Educação Financeira é uma poderosa ferramenta.


			Afinal, em época de crise econômica global nunca se falou tanto sobre dinheiro. Ele faz parte dos noticiários diários e cobiçado pelas pessoas, muito em função do que o filósofo austríaco Simmel (2007) já dizia no final do século XIX, de que buscamos dinheiro não pelo dinheiro em si, mas por aquilo que teremos e seremos através dele, com o qual concordo totalmente.


			Mas mesmo assim, com toda a importância e visibilidade que o dinheiro adquiriu nos últimos tempos, como acima apresentado, na Psicologia, ainda se trata do último tabu a ser rompido tanto na sociedade quanto nesta própria ciência (Furnham e Argyle, 1998), pois falar sobre dinheiro, é revelar o privado das pessoas. No Brasil, especialmente esta colocação se confirma, uma vez que foi comprovado na minha tese de doutorado, através da escala MBBS (ver Meirelles, 2012), que o fator Privacidade mostrou-se o mais alto apresentado pela amostra, revelando que aquela população (homens e mulheres, graduados/ pós-graduados e entre 18 e 75 anos, solteiros, casados e divorciados) não gostava de falar publicamente sobre o dinheiro, preferindo manter as contas pessoais, sejam elas positivas ou não, no âmbito do privado. E aqui, pela prática, observo que se aplica também na administração financeira do nosso consultório, por meio dos comportamentos de colegas.


			Tal comportamento pode ser entendido pelo fato de que na sociedade capitalista o dinheiro está associado ao sucesso, sendo assim, falar sobre ele, revelar aos outros seus rendimentos, por exemplo, podem tanto revelar que você tem muito e despertar inveja, cobiça nas pessoas ou no raciocínio contrário, se tiver pouco dinheiro, despertar fracasso, desaprovação social, menos valia.


			Nesta direção, no sentido de “popularizar” o tema, Furnham e Argyle quando lançaram o livro “The Psychology of Money”, propuseram uma ampla compreensão do uso do dinheiro, envolvendo seguintes temas: atitudes, aprendizagem sobre dinheiro na infância (socialização econômica), dinheiro no cotidiano (poupar, gastar e pagar impostos), dinheiro e família (incluindo casamentos e decisões domésticas), dinheiro e trabalho, formas de doar, desperdício, uso do dinheiro pelos muito ricos até chegar à reflexão sobre se o dinheiro traz felicidade ou motiva as pessoas, todos baseados no modelo econômico vigente.


			Os autores, através da apresentação de inúmeras pesquisas, explicitaram e detalharam a presença do dinheiro na vida nos diversos contextos: pessoal, familiar e profissional. Também incluíram as patologias financeiras (anteriormente estudadas por Goldberg e Lewis,1978) e, com isso, ampliaram as possibilidades de pesquisa na área, além de tornarem evidente a necessidade da multidisciplinaridade no estudo do tema, que deve “conversar” por exemplo, com a Economia, Sociologia, Antropologia, entre outras ciências.


			Em 2014, Furnham, sem o colega Argyle que havia falecido, lançou no “The new psychology of money”, edição revisada, ampliada e atualizada do primeiro livro, no qual introduziu novos temas, como os diferentes enfoques no uso do dinheiro; a compreensão do mundo econômico dos jovens; diferença de sexos no uso do dinheiro; Economia Comportamental e persuasão, preços e dinheiro (Furnham, 2014).


			Dezesseis anos depois, o autor ainda menciona o tabu que continua envolvendo o dinheiro, nos mostrando que não existiram mudanças significativas desde a apresentação de sua teoria.


			Na versão atualizada, o “The new psychology of money”, Furnham, abre um espaço para falar sobre pagamentos em psicoterapia: “psicoterapeutas acreditam que as crenças e comportamentos relacionados ao dinheiro não são fenômenos psíquicos isolados, mas fazem parte da pessoa como um todo” (Furnham, 2014, p. 201), com o qual concordo totalmente.


			Por outro lado, o autor apresenta pouquíssimo conteúdo especificamente sobre o uso do dinheiro na administração do consultório, de nossa prática clínica, reforçando a minha premissa da importância de se trabalhar as atitudes, crenças, valores e comportamentos dos psicoterapeutas em relação ao dinheiro, bem como oferecer informações referentes aos aspectos administrativos e de educação financeira. Portanto, meu trabalho voltado à prática clínica e dinheiro orienta-se para estas demandas.


			É justamente a complexidade e significados, associada às atitudes em relação ao dinheiro por parte dos psicoterapeutas, que meu interesse sobre a parte administrativa do consultório se manifesta e de maneira muito prática. Até porque, Furnham e Argyle (1998) colocam que “dinheiro, por si, é comumente visto como uma das muitas recompensas pelo trabalho feito” (p. 204), muito embora, pesquisas nacionais com colegas mostram que a despeito de um número considerável de psicólogos insatisfeitos com as entradas financeiras da profissão, a satisfação com o trabalho e identificação com o que fazem são grandes motivadores para quem nela atua (Bastos, Gondim e Borges-Andrade, 2010). Esse ponto é reforçado no último relatório publicado pelo Conselho Federal de Psicologia (2022b), o qual apresenta o perfil de quem faz parte da psicologia brasileira.
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